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MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 
a Mimanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 
contra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nella 
não é bom e o que é bom não é novo, —Framorco GHooca, 
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E' um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar' a alma 
emericana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 
Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
(PAGAMENTO ADIANTADO) des politicas devem agrupar-se num 
Ano. Sol os”. “so0|comité em cada localidade, onde se- 
Do a E fones tag io O E SE jam admittidos todos os homens de 
A importancia das astignaluras bôa-vontade, livres e de bons costu- 
veado pulo correio, em vale postal ou Corto VE) a o coinoidam com a idéa libe 
Toda a correspondencia ao | Para maiores informações pódem 
dirigir-se a esta Redação. 


|GONTOS DA GAROGRINHA 


(Ao Ir... O HAR-.) 
SEGUNDA. PALESTRA 


Meu nobre Ir.. e Amigo HÁR. 
Eis que vamos encetar a curiosa 


OI dS CEE à yo À 
“O Livre Pensador 
COMO Orgam dos livres pensadores GHAOR 
comcitinsocasooronrotoser intro mIertre o rnnteototensntntacanrantammos 
Redacção e administração 
NUA JRONSENHOR (ANAGLETO, 38 
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EDITOR RESPONSAVEL 
EVERARDO DIAS 
oa Sava ra SUECA UAU EVA aca vAU a evataca tata caia 


FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
indo DO LIDE PENSAMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 


Contos de Mogsés e pelo primeiro 
Livro, do seu Pentateucho, intitula. 
do—-O GENESIS. 
O padre Ferreira d'Almeida, . tra: 
ductor da BEBLEA segundo a vul- 
gata latina, dá, ao primeiro . Conto 
> GENESIS, o. titulo seguinte: | 
À ORBAÇÃO DO CÉU E DA TERRA E DE 
TUDO QUE NELLES SE CONTAM 
E esse Conto começa assim: 
«1, NO principio creou Deus os 
céus e a terra. 
«2, E a terra era sem fórma e va- 
sia; e havia trevas sobre a face do 
abysmo: e o Espirito de Deus se 
movia sobre a face das aguas. 
«3. E disse Deus:—Haja luz: e 
houve luz.» 
Como se vê, isto pôde ser ums 
ex-deputado nacional. traducção, mas 6 tambem traição ao 
sentindo da Lenda. 
Esse bestialogico facilmente enga- 
-|Zôpa aos ingenuos e aos pobres de 
to, escriptor, v o Er espirito, a quem foi destinado, mas 
afugenta aos bons espiritos dessa 
leitura, destituida assim de lógica 
e de Bom-Senso. 
Eis porque a minha traducção 
será confórme o sentido e não confór- 
Barren me a lettra, seguindo Eu assim a 
Droit rapto Pop de O sustiça, a Razão, e a Verdade, an- 
Agostinho Alvarez, tes de tudo, e secundariamente ain- 
gado, vogal do Supremo Con-jda os preceitos doutrinarios do 
e Marinha 6) Christianismo, pois que, segundo 
actual tenso. Petro da Ma-| pa ULO,—<a lettra mata, e 0 espi- 
Arg rito vivifica». 
» Dr Alfredo Palacios, advoga Será, pois, a minha nórma nesta 
taréfa:—não praticar uma traição 
desmentindo à Verdade, mas seguir 
a tradição desenvolvendo o espirito 
lógico da exposição legendaria;— 
não traduzir sómente, mas, interpre- 
tar, antes de tudo. 








Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 20, 21, 92 
e 28 de setombro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


gado, deputado near 
Br. Leopoldo Lugones, littera- 
a Taspostor da Instruoção 


RaLações — | blica; não vou interpretar traiçoei- 
à + a upeiia. ni alad ramente como fazem os Commenta- 
> Intanpanta — Lauro Larsen, | dores das diversas Seitas do Ohris- 
negociante. tianismo espurio, vou apenas illu- 
minar, com o clarão da sã Lógica, 
Roga-se o concurso moral e mate-/0 texto e o assumpto obscuro e te- 
E 8 | nebroso das traducções litteraes. 
jInspirae-me agóra, oh! Musas de 
Virgilio!.. e secundae meus esfórços 
nesta ingente e perigosa empreza!... 
Die-me termos inoffensivos para 
efflorar tão escabroso assumpto !... 
1º CONTO 
«E. —No principio creou Deus os 


ui: 
NE 
deisti, 
AM, 
Hal! 


Fê 
É 
E 
a! 
Ê 
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cimento. pelo facto de exercital-o na 
crença e revelar-lhe a existencia do 


Publica-se todas as semanas 









































'Taguas que estavam sobre a expansão: |á sua IMAGEM: 


capacida-| soprou a alma... «o vÔôem as aves s0-) violencias. Na Aliemanha tem havido 


LIBERDADE — EGUALDADE — FRATERNIDADE 


PETLEILIELS IS) 


| 
à 


res migo ani ra sa O a mta e A 


SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 
o dot A ocirstond agonia pp cn 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire- 
mos para a frente si não começarmos por abater a 


assassina. —. o ZoLA, 








milagre. —<«E havia trevas sobre s|toda a ave de azas conforme a sua 
face do abyemos»... e»... Porque os Keiropteros e 
E' horrivel, sem duvida; mas que Aves sem azus fôram obras do 
abysmo era esse? bo... «e viu Deus que era bom.» 
—«<E o Espirito de Deus se movia| 22.—«<E Deus as abençoou, dizen- 
sobre & face das aguas.» do:— Fructificae e multiplicae-vos, e 
Que geito tinha esse Espirito de ei as aguas nos mares; e as aves 
Deus?... e que aguas eram esaas?...| sé multipliquem na terra.» 
dondo viéram essas aguas? 3. —<E foi a tarde e a manhã, o 
3-—«<E disse Deus: Haja luz: ejdia quinto.» 
houve luz.» ; | 24—«E disse Deus: Produza a ter- 
4—<E viu Deus que era bôa ajrá alma vivente confórme a sua espe- 
luz», cousa que elle não tinha pre-|cie(?); gado e répteis, e Destas féras 
visto; «fez então separação entre ajda terra confórme a sua especie: o 
luz e as trévas», porque dantes tu-|assim foi» 
do se misturava, de modo que não| 25.—<E fez Deus as bestas-féras da 
havia... nem luz nem trévas!... terra confórme á sua especie, e O 
5.—<E Deus chamou á luz—DIKA: | gado confórme á sua especie: e viu 
e ás trévas chamou NOUTE. E|Deus que era bom.» 
26.—<E disse Deus:—Façamos o 
: Homem á nossa imagem, confórme á 
6.—<E disse Deus: Haja uma ex-| nossa similhança: e domine sobre os 
pansão (!) no meio das aguas, e haja | peixes do mar, e sobre as aves dos 
separação entre aguas e aguas. 'cêus, e sobre o gado, e sobre toda a 
7.—«<E fez Deus a expansão, e fez | terra, e sobre todo o réptil que se 
separação entre as aguas que es-|Móve sobre a terra.» 
tavam debaixo da expansão (?l) e ag), 27.—<E creou DEUS o Homem 
á IMAGEM 
e assim foi (1...)». DE DEUS o creou: MACHO E 
8-—«<E chamou Deus á expansão | FEMEA os creou (L..)» 
—CÉUS»... De modo que créíra, a Eis ahi, pois, muito claramente 
principio, a Terra vasia, sem fórma e [expresso que DEUS era DOIS, 
sem espaco, ou então creou, 05 céus, — jisto é, —um CASAL; — ou então 
duas vezes... «e foi a tarde e a ma- [5 a TtE pets di 
o dia segundo». na rao 
E disse Deus: Ajuntem-se -as [que MELOÉM, em Hebraico, é 
aguas debaixo dos céus, num logar DUAL, E o Texto Hebraico diz 
(); e appareça a porção secca»., Por: !nuito claramente:—.08S DEUSES 







Hm deleza do Monismo 


Ao illastro sr. E. 
RESPOSTA AOS N8. 104 
















































Linhares 
E 105 


venue dl ve avance; c'est de la su- 
perch inconscien 


ui naturell 
pp god vouluir fai. 
re réussir uue expérience quand nous 
Vavons instituée. 
Ca. Rioner. 
(Continuação) 

Outro ponto do qual se nºs acousa 
e do qual vâmente se pretende ti- 
rar uma prova contra o monismo e & 
favor do espiritismo, é a ignorancia 
em que estamos da essencia intima 
dos phenomenos e do que seja ma- 
teria e força. Sem querer penetrar a 
dontrina haekeliana, sem querer ex- 
pôr a theoria pykúotica de Vogt, 
dando de barato a nossa completa 
igaorancia no assumpto, perguntamos: 

Estarão mais adiântados do que nós 
squelles que nos accusam desta igno- 
rancia? Sabeis vós o que é a força, & 
materia, ou mesmo o que é o espiri- 
to, senhores dualistas? O que prova 
contra nós e & vósso favor que des- 
conheçamos à Substancia ? Quid indé, 
ingennos atheanatistas? Não existe 
no vosso discutir o argamento do fac; 
to pelo facto, que vem a dar num 
eironlo vicioso ? 

Naquelle ponto, sendo commum s 
nossa ignorancia, todavia divergimos 
extraordinariamente: os monistas mo- 
destos contentam-se em confessar— 
ignoramos, emquanto as pedantocra- 
cias espirita e espiritualista algam o 


ção secca de que? de ondel.., «o as-| —Sreom..» 
sim foi (L.). Deste modo, DEUS, podia ter ti- 
10,—-<E chamou Deus á porção rado de si-mesmo, o Homem e a Mu- 
secca— TERRA, e, 20 ajuntamento | lher, á sua imagem e similhança!... 
das aguas, chamou MARES: e viu|0u «Macho e Femea». 
Deus que era bom», 28.—<E Deus os abençoou, e Deus 
11.—«Disse Deus: Produza a terra | lhes disse:—Fructificae e multiplicae- 
herva verde, herva que dê semente, | V08, e enchei a terra, e swjeitac-a: e 
arvore fructifera que dê fructo se- | dominae sobre os peixes do mar, é 
gundo a sua especie, cujasemente está | Sobre as aves dos céus, e sobre todo 
nella sobre a terra: e assim foi.» [o animal que se move sobre a terra. 
12.—<E a terra produziu herva,| 29—<E disso Deus: Eis que vos 
herva dando semente confórme ajtenho dado toda a herva que dá se- 
sua especie, e a arvore fructifera, | mente»... Porque Deus não sabia das 
cuja semente está nella confórme a| plantas que não dão sementes!.. «que 
gua especie: e viu Deus que era|ºstá sobre a face da terra; e toda a 
bom.» arvore, em que ha fructo de arvore 
13.—<E foi a tarde e a manhã, olque dá semente, ser-vos-á para man- 
dia terceiro.» timento.» 

14,—E disse Deus:—Haja LUMES-| 30.—-<E todo o animal da terra, e 
NARES na expansão dos céus, pa- | toda a ave dos céus, é todo o reptil da 
ra haver separação entre o dia e ajterra, EM QUE HÁ ALMA VI- 
noite... —Tinha-se esquecido, esse] VENTE (!..);toda a HERVA VER- 
velho caduco, de ter feito já a dis-| IDE será para mantimento:—e as- 
tincção entre o Dia e a Noite, pela [sim foi.» 

Luz e pelas Trévas...—e sejam elles) 31.—<E viu Deus tudo quanto ti- 
para signaes (?) e para tempos de-jnha feito, e eis que era muito bom: 
terminados e para dias e annos (!...)...|—e foi a tarde, e a manhã, o dia 
Pois elle não sabia, nem Moysés seu | sexto. 
Servo, que a Terra se movia pela 
sua Orbita, em torno do Sóll... 
15.—<E sejam para Luminares na] 2.-«E havendo Deus acabado no 
expansão dos céus, para allumiar adia setimo a sua obra, que tinha 
terra: e assim foi. feito, descançou no setimo dia de 
16.—<E fez Deus os dois grandes | toda a sua obra, que tinha feito.» 
luminares: o luminar maior para] 3.—«E abençoou Deus o dia seti- 
governar o dia, e o luminar menor] mo».. porque não tinha mais que 
para governar a noite... e as estrel-| fazer... «e o santificou; porque nelle 
las (1). —<E as estrellas!...»— bôa,] descançou de toda a sua obra, que 
E como foi que apparecôram as es-| Deus creára e fizéra.» 


trellas Pi Eis ahio 1.º Coxro segundo a 


17.—<E Deus os pôz na expansão BIBLIA; commentemol-o, na pro- 
dos céus para allumiar a terra.» ma PALESTRA. TDR 


«E»... ainda tem mais)... 

18.—<E para governar o dia e a PNM 
noite, e para fazer separação entre 
a luz o as trévas».. Porque, para 
Deus e Moysés, a LUA representa- Eã 
va naturalmente as trévasl.. «o viu) Leiam o «Codigo dos Jesni- 
Deus que era bom»... E... Elle, Mog-| tas», & 500 réis. 


nos os desvarios de suas supersticio- 
sas imaginações, 

Roparae, crentes da immortalidade. 
na trave que levaes no vosso olho 
e deixae o argueiro no nosso. Tendes, 
insignes dualistas, muito terreno à 
desbravar para chegardes até onde 
chegaram os monistas, ) 


demonstração, tal a energia com que 
se impõem a todos os pensadores. As- 
sim a materia e a força, que Haeckel 
unificon na Substancia, são axiomas 
impossiveis de negar. Definil-as não pu- 
demos, eis a nossa ignorancia, des- 
erevel-as é abrir os compendios de 
chimica e physica, eis a nossa sabe- 
doria. Que importa a definição quan- 
do a balança de Lavoisier demonstron 
a eternidade da materia, quando as ex- 
periencias de Rolort Meyer provaram 
a constancia e eternidade da força? 

Sabemos que a materia é formada 
de corpos simples e que um pequeno 
grupo destes pode dar logar a deze- 
nas de compostos differentes por suas 
propriedades; sabemos que a electri- 
cidade e a luz, por ex. são modalida- 
des differentes das vibrações ethereas, 
que importa então a nós ama defini- 
ção? De sabio professor da Escola de 
Medicina, ouvimos uma lioção sobre 
inflammação, cujas primeiras pala- 
vras forão estas: 

«Meus senhores, a inflammação não 
se difine, descreve-se.» Se este phe- 
momeno pathologico, mil vezes mais 
simples, que a Subs'ancia, não póde 
ser definido satisfactoriamente, tanto 
mais accrescem as difficuldades para 
a difinição da materia é da força. 
Comprehenda isto o meu contradi- 
tor, que nem o espirito sabe descre- 
ver, o já prendo dar-lhe demonstra- 
gão. Mas s. s. não contente com achar 
ums prova da ignorancia, que demona- 
tramos ficar reduzida unicamente á 
definição do que era a substancia, 
ainda nos diz que desconhecemos o 
phenomeno vital e para isto apadri- 
nha-se com umas transcripções de 
Medeiros e Albuquerque tiradas do 


SOCIALISMO 
19.—<E foi a tarde, e a manhã, o — 
dia quarto». 
20.—<«E disse Deus: Produzam as) vimento socialista na Italia e na Al- 
aguas abundantemente répteis de al-] lemanha. Em algumas cidades da Ita- 
ma vivente»... Desta vez Deus nãojlia a policia já interveio e receiam-se 


bre a face da expansão dos céus.» 
21. —E Deus creou as grandes ba-| tomaram medidas preventivas Caso 
leias, e todo o réptil de alma vivente | nestas medidas se exorbite já foi feita 
que as aguas abundantemente pro-ja ameaça da declaração de uma greve 
duziram confórme as suas especies; el geral como na Russia. 































































prefacio do livro «Phenomenos psy- 
chicos oconltos», Não queremos ana- 
lysar o tal prefacio, mas, para tirar- 
lhe o valor scientifico em materia 
scientifica de physiologia, que s;s. 
quer dar ao brilhante litterato, basta 
dizer-lhe que, no mesmo prefacio, Me- 
deiros e Albuquerque colloca a glan- 
dula pineal ou conarium nã medulla 


- Lallongada, quando o seu verdadeiro 


eítio é no cerebro. Não cito pagina, 
porque escrevo de momoria e á mãó 
não tenho o tal livrinho. 


Se s. 8. em ves de consultar. auto- 
res de meia tigela, subisso ao estudo 
da sciencia da vida de Mar Ner- 
Worn, ou ás obras de biologia de Le 
Danteo ou Dastre, veria que o atrazo 
não é tão grande quanto apregôa Me- 
deiros e Albuquerque. 

Na formula algebrica da vida ele- 
mentur do Le Danteo, encontraria 
8. 8. grandes descobrimentos e com- 
prehenderia suficientemente os phe- 
nomenos vitaes; mas o men : distinto 
coutradictor emballado no berço das 
utopias, cerra o sem horizonte nos 
quatro pontos cardiaes formados por 
— Allan-Kardeo, Grabriel 'Delanne, 
Leon Dénis e Aksakofr. 


Na verdade estamos ponco adiânta- 


dos em bio-chimica e bio-mineralogia, 


mas o nosso atrazo em tão delicado 


quãc importante assupto, é sobrema- 


neira desculpavel attendendo a que 


os methodos de observação e techni- 
ea não permittem, tão intensamente 


quanto seria.para desejar, estúdar o 
intrincado problema, 


Não cabe nos limites deste artigo 


penetrar o momentoso objecto, e con- 
tentamo-nos em enviar o nosso distinoto 
adversario á leitura da Theore Neu- 
velle de la vie, de Le Dantec, da La 


vie et la mort, de Dastre, e da Allge- 
meine Physiologie de M. Nerworn. Alli 


terá muito que aprender é deixar em 


pas os manes do Visconde de Sa- 
boya e dormir tranquillamente as 
opiniões de Medeiros e Albuquerque 
em physiologia. 

8. s., porém, escudando-se em opi- 
niões de menor valia, quer, para di- 
minuir a rigides da nossa argumen- 
tação sobre a reencarnação, provar a 
existencia do tal «lago fluidico», e 
manda-me ler o que, a quem? Risenn 
teneat, amici.. Pasmae, sonhores li- 
vres pensadores, cujos methodos de 
provas são a experiencia e a observa- 
ção, a deducção e a inducacção, o 
meu contradiotor envia-me ás obras 
de Rivail!!l E' o methodo da anto- 
ridade, o detestavel methodo 'impro- 


ficuo e incomprobatorio. 


Onça s. 8, o diz Ch. Richet: «Le 
savant doit étre revolntionnaire, et le 
temps heure sement est passé, ou la vê- 
rité se cherchait dans les livres du mai- 
tre, que ce fút Aristote, ou Platon. 

Institus s. e. uma experiencia e 
deixe de lado descançar as nonadas 
de Rivail; convide-nos a presencial-a 
que iremos daqui até Iconha assistir 
é monumental ligação do laço fluidi- 
co espiritual ao embryão, Emquanto 
8. e. não proceder por esta forma, 
permitta-me dizer-lhe que as suas affr- 
mações nada provam como hypotheses 
gratuitas do um cerebro dóentio e 
supersticioso, como puro romance me- 
diumnico, como imaginação fraca de 
mente allncinads. 

Assevera 8. s. que eu confundi e 
afirmei ser o Espirito a força vital. 
Eu desafio o men illustro contrario 
a provar a asserção: Quando muito 
limitada fôsso a mossa leitura sobre 
doutrina espirita, a 'comprehensão, 
que tenho, e o tempo que lamento 
haver perdido no estudo dos livros 
de Rivail, não nos permittiriam fa- 
ser tão deplorayel confusão, quanto 
mais garantirmos aquilo que seria 
apontado como erro. 

8. s., da mesma forma que o er. 
Manuel: Pisani, julga mossa à opinião 
de Mitra N, quando este pretendeu 
demonstrar a existencia da alma pela 
força vital. So houve erro foi do seu 
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epa 






































cósoctario, e não nosso, que não acre- 
ditamos no espirito on na força vital. 

Depois desta nossa affirmação, que 
esperamos não poderá sor contradio- 
tada jamais, toda argumentação de 
e. s. cao pela base por si mesma. 
Na nossa resposta á critica de Mithra 
N, sobro as 30 theses de Haeckel, 
provámos por que meio O organismo 
se conserva sempre identico a si mes- 
mo, e isto não merecen a refutação 
des, s. que não a poderia dar. Conten- 
ton-se em oppôr doutrina a factos. 
E' fresco o modo de argumentar, não 
ba duvida! Para apoiar ainda mais 
nossos pensamentos, poderiamos acres- 
centar alguma coisa dos estudos e 
trabalhos de Ostwald, Rubuer, Das- 


angmentar succintamente um facto 
em sustentaculo das nossas idéas, e o 
nosso enunciado é este: O organismo 
humano mantem-se identico a si mesmo 
da mesma forma qne um crystal se 
conserva identico a si mesmo. Tire 
8. e. a um crystaluma porçãode an- 
gulo qualquer, elle se reconstituirá, 
se clcatrisará, desde que seja mergu- 
lhado na solnção mãe ou ontra iden- 
tica. A mesma força que age no crys- 
tal para conserval-o immutavel, ap- 


Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, janeiro de 1906. 








AQUELLES que quizerem 
receber o «Almanaque» que 
esta folha dá de presente 
a todos os assignantes nao 
tém simao que pagar a sua 
assiguatara e elle lhe será 
remettido pela volta do cor- 
reio. 


ESTUDOS DE 


PRILOSOPHIA E RELIGIAO 








(CONTINUAÇÃO) 


Começam a decahir as artes, as lettras 
as sciencias, a industria, tudo emfim o 
que o genero humano elaborára de bom 


Assim, s. Maccario viveu durante me- 


zes num pantano, com o corpo nú, expos- 
to ás picadas de todos os insectos 
venenosos; Simeão, o Siylita, passou 
grende parte de sua vida numa pilastra 
de sessenta pés de altura e Santo Anto- 
nio, o patriarcha do monachismo, clxgou 
á extrema velhice sem nunca ter comet- 
tido o peccado mottal de lavar os pés. 
Estes alcançaram o ideal da excellen- 
cia humana, foram todos canonizados. 
Rio—8—4— 1906. 


J. Augusto Amesí. 


DE ONDE NOS VEIO 


tudo que hoje sabemos em 
Sciencia, Philosophia o 
Religião 








O mundo moderno não conhece o 
Oriente, sua civilização actual não 
reconhece, ou ignóra, as fontes de 
onde tiráâmos tudo que sabemos em 
Sciencia, Philosophia e Religião. 

Antes de começar nosso estudo, 
convem explicar como chegámos : ao 
pao em que estamos. Existem na 

uropa academias e sabios que se 
dedicam a estudos Orientaes, come- 
cando por aprender os idiomas indios 
do pali ao sanscrito, o chinez, japo- 
nez, mongol, persa, etc., assim como 
a ernographia e mais conhecimentos 
que constitituem antropologia. 

O berço de nossa civilisação é o 
Oriente, de lá veio tudo que sabemus. 
Em épocas remotissimas, quando 
nosso Uccidente achava-se mergulha- 
do na barbaria, no Oriente florescia 
uma civilização que nos assombraria 
se a conhecessemos bem. 

Quando nossos póves primitivos pos- 
suiam idioma rudimentar, lá existia 
um verdadeiramente classico que é 
paro admirado por nossos philologos, 
pela sua riqueza e perfeita construc- 
ção gramatical, o sanscrito, com o 
qual intima relação tem outros mais 
modernos como o grego antigo, o 
persa, o latim, etc., por sua vez mãe 
de outras linguas. 

A numeração que chamamos arabe, 
pertence ao sanscrito, com pequena 
alteração no valor. 

Quando não existia ainda na Eu- 
ropa literatura, na India já éra per- 
feitamente cultivada, como prova o 
MAHABHÁRATA, precioso ma que, 
na opinião de douto escriptor inglez, 
constitue a opopéa mais colossal, e 
sobrepuja tanto à Illiada, à Odisséa, 
à Jerusalém libertada, e aos Lusia- 
das, como as pyramides os templos 


até áquella época, sendo a causa dis- | 8080) 


to a influencia malefica e perniciosa 
do cluistianismo. 

Aquelles que até então se tinham de- 
dicado ao estudo fiel da Natureza, copian- 
do-a com exactidão em suas télas, ou 
representando-a segundo todas as regras 
da esthetica no branco marmore, pas- 
savam agóra os dias em estudar 
as côres que pudessem dar ao menos 
uma idéa aproximada do infemo tão 
falado pelos spostolos da nova religião, 
ou phantasiavam esculpturas de santos, 
que eram expostos em publico, para que 
o povo igaosante se ajoehasse diante 
delles, implorando, em tom supplicante, 
favores o outras ninharias, 

As primeiras phantasmagorias incutiam 
o terror na massa, que devido a isto, 
procedia aié de encontro ás leis da Na- 
tureza, esperando como recompensa des- 
te não pequeno sacrificio, uma outra vi- 
da repleta de prazeres; as segundas im- 
pregnavam o espirito publico duma fé 
cega e duma estupida superstição que 
faziam-com que elie julgasse aqueila ma- 
deira e aquelle marmore, dotados dum 
poder extranho, oculto e sobrenatural. 

As sciencia tambem decairam, por- 
que aquelles que passavam us diasa te- 
volver os alfarrabios poeirentos em busca 
da verdade, aquelies que tinham por 


principal obrigação instruir o povo, em [é 


vez de reagirem contra essa avalanche 
destruidora, deixaram-se arrastar pela for- 
ça da quéda e ficaram como que subju- 
gados pelo peso dessa nova doutrina que 
até o proprio absurdo adaittia sob a ca- 
pa de mysterio. Abandonaram o verda- 
deiro caminho e lançaram para o fundo 
das bibliothecas, ao pó destruidor do 
tempo, os livros que lhes poderiam tal- 
vez abrir os olhos, ensinando-lhes a pro- 
curar nos arcanos da natureza a verdadeira 
sciencia e o segredo do bem estar da 
humanidade em geral. Repudiaram os 
in-folios enigmaticos dos philosophos pas- 
sados, obras cuja leitura bem comprehen- 
dida ter-lhes-ia desvendado talvez um 
porvir cheio de gloria e foram passar os 
dias em extasis estupidos, aos pés dum 
altar, batendo os peitos e offerecendo-se 
como victimas submissas a esse Deus im- 
placavel de que falavam os apostolos. 

A industria e o commercio ficaram 
quasi que completamente  paralysados. 
Eram mantidas apenas as relações com- 
merciaes julgadas necessarias para a sub- 
sistencia commum, 


Certamente, os orientalistas que se 
têm occupado deste poema não têm 
podido attingir o fundo occulto que 
sua expressão liberal encerra, como 
outros monumentos literarios, taes 
como RigH-VEDA, RAMAYANA PURA- 
NAS, SAKUNTALA, etc. 

Para julgar do seu valor basta re- 
petir as enthusiasticas palavras de 
Cuthe, depois da leitura de uma del- 
las: «Si quereis as flores da prima- 
vera harmonizadas com os fructos do 
outono: Si quereis aquillo que nutre 
e sacia: Si quereis fundir em um só 
vos citarei 


Actualmente está .fóra de duvida 
que os Indios enthesouravam vas- 
tos conhecimentos nos differentes 
ramos do saber, como póde ver-se 
dos paragraphos seguintes: 

PHiLosorHIA: Crearam os systemas 
espiritualismo e materialismo, de 
philosophia metaphisica e de philoso- 
phia positiva. 

ASTRONOMIA: Estabeleceram o calen- 
dario, inventaram o zodiaco, calcula- 
ram a pressão dos equinoxios, des- 
cobriram as leis do movimento, e ob- 
servaram e prognosticaram os eclipses. 
Algumas de suas observações astro- 
nomicas remontam à 58 MIL ANNOS! 

MATHEMATICAS: Inventaram o sys- 
tema decimal, a algebra e os calculos 
differencial e integral. Descobriram 
a geometria e trigonometria, estabe- 
lecendo e provando theoremas que só 
fôram conhetvidos dos européus nos 
XVII e XVIII seculos, 

Puuisica: Descobriram a hydrostati- 
ca e a famosa lei que se attribúe a 
Archimedes; pos e pç velocidade 
da luz, e fixaram as leis que estas se- 
guem em sua reflexão. Tambem cal- 
cularam a força do vapor. 

Carnica: Sabiam preparar muitos 
acidos, oxidos, sulfuretos, carbonatos, 
sulfatos, e outros saes diversos, fabri- 
cavam tambem a polvora. 

Mepicixa: Eram assombrosos os 
conhecimentos em medicina e hygie- 
ne; Hyppocrates, Averraes e . outros 
fâmosos médicos antigos aprenderam 
nos tratados do Oriente, não sendo 
mais que copiadores. 

Dissemos que devemos ao Oriente 
nossa religião, e na verdade sendo as 


O LIVRE PENSADOR 


“Bos padres E 


(Ao dr. Cesar Velloso). 


Quiz o arbitrio imbecil de um papa idiota, 
indo de encontro ás proprias leis da Egreja, 
numa theoria estupida e já rôta, 

a um cidadão furtar o que deseja... 





Pois um homem por,causa da roupêta 
que lhe occulta as açções, sempre immoraes, 
estará, por accaso, (ou isto é pêta) 

isento dos peccados naturaes?! 


Padres! rasgae a mascara sombria, 
que tanta infamia: e covardia encobre, 
rojando ao chão a negra hypocrisia! 


Nunca temaes as garras do demonio... 
Amae, que o amôr é um sentimento nobre, 
quando prescreve as leis do matrimoniol... 


(«Lyra de Satanaz»). 








religiões dali mais antigas, offerecem 
curiosas analogias. Fazendo-se estu- 
do comparativo descobre-se em. todos 
os ensinos communs, taes como a 
existencia de um Deus unico, a im- 
mortalidade da alma e outros muitos 
detalhes. 

Krisna viveu em época muito an- 
terior a Buddha, assim como este 
anterior a Jesus de Nazareth. A his- 
toria destes tres salvadores que ap- 

m como filhos de Deus é quasi 
identica. 

Entre o Decalogo dado por Jehová 
a Moisés e o codigo de moral do Bud- 
dhismo, existem analogias notaveis. 
A Biblia e o evangelho não são mais 
que copia literal e abreviada dos li- 
vros sagrado da antiga Aryavartha. 

o igo de Napoleão é um plagio 
quasi textual das leis de Manú. 

Emilio Bourfouf, celebre orientalis- 
ia francez, em sua obra «La Science 
des Religions» diz:—«Todo homem, 
sacerdote ou secular, christão ou ju- 
deu, que sem prejuizo nem paixão 
deseje conhecer os factos tal como a 
philologia e o estudo comparado das 
religiões nos ensinam, comprehendes 
rá que todas as religiões arias anti- 
gas e modernas, SÃO IDENTICAS NO 
FUNDO, SE APOIAM NA MESMA THEORIA 
E PRATICAM O MESMO CULTO.» 

Além de tudo isto e do muito que 
poderiamos juntar mostrando de 
quanto somos devedores ao Oriente, 
este não se acha esgotado, tem con- 
servado cuidadosamente um : thesouro 
de valor ingpreciavel, thesouro que 
tem offerecido e offerece ainda gra- 
ciosamente a todos que são dignos 
de possuil-o. y 

Este thesouro é a SABEDORIA; po- 
rém sabedoria que não se ensina em 
nossas universidades, nem a contêm. 
nossos livros, porém que os seus de- 
tentores estão sempre dispostos a par- 
tilhar com quantos desejem alcançal- 
a e sejam merecedores. 

O que entre nós se chama sciencia 
ou sabedoria. não é mais que um 
conjuncto de facto observados e clas- 
sificados systematicamente; porém 
escapando às causas que os originam, 
por falta do verdadeiro CONHECIMEN- 
TO cada qual as interpreta a seu mo- 
do dando logar aos differentes systemas 
contradictorios que existem nos diffe- 
rentes ramos do saber humano. 

D'ahi as continuas discussões dos 
homens de sciencia. 

O verdadeiro CONHECIMENTO, que 
é a SABEDORIA, é O mesmo sempre, 
porque as causas, ou leis pelas quaes 
se rege a natureza, têm sido, são e 
serão as mesmas. Esta é a SABEDO- 
RIA à que nos referimos. 

Não vale a pena trabalhar para 
alcançal-a? E' esta, pois, uma razão 
mais do porque convem estudar o 
Oriente. 

Não é sómente a luz que vivifica 
e alegra a terra a que nos vem «do 
Oriente, mas é tambem a verdadei- 
ra luz, a do saber. 

(Ext. de La Verdad, revista theo- 
sophica ). 


H “Lig a“ 


No dia 8, como estava an- 
nunciado, realizou-se no vasto 
salão do «Avanti >, gentilmen- 
te cedido para este tim, a re- 
união de livre-pensadores afim 
de tratar da fundação da Liga 
Anti-Clerical Intransigente. 

A's 2 horas, mais ou menos, 
abriu-se a sessão, sendo accla- 
madvs para presidirem os tra- 
balhos os correligionarios Ger- 
main Célestin, Ricardo Figuei- 
redo, Isidoro Diego e Everardo 
Dias. 

O discurso de abertura foi 
proferido pelo nosso compa- 
nheiro Ricardo Figueiredo que, 
em frases vibrantes e inspira- 
das, demonstrou o fim da re- 
o do ps mrorseisiado da crea- 

iga, hoje que uma 
uantidade de radio expulsos 

e nações mais cultas e adian- 
tadas avassalla o paiz, entor- 
pecendo-lhe a marcha progres- 
siva, do-se da instruc- 
ção, afim de impunemente mu- 
tilarem a intelligencia da in- 
fancia, que lhes é confiada, No 
momento presente, crear a Li- 

é o mesmo que oppôr uma 
ira a essa caterva de emis- 











s| Brasileira e desviando-a da cor- 
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ja romana vai embuindo os tô- 


Oscar Brisolia. 


sarios de Roma, .propagadores 
da ignorancia e da immorali- 
dade; a Liga será o Argus da 
clericalha d'ora ávante; será o 
luzeiro da Verdade servindo 
de majestoso guia á Familia 


ranção do clero e do seu des- 
enireado egoismo. 

Em seguida dá leitura ao se- 
guinte parecer do nosso com- 
panheiro Everardo Dias : - 

1.º-Não casar religiosamente; 

2.º—Não baptisar os filhos; 
8.º-Não servir de padrinho ou 


pa sou em casamentos ou baptisa- 
UB; 

4.0 Não dar esmolas a associações 
religiosas, ainda com fins apparentes 
de caridade; 


5.º-Não celebrar funeraes, nem 
assistir a elles, nem pedir orações 
para os mortos; 

6.º-Fazer-se enterrar civilmente; 

7.º—Não se associar nem prestigiar 
directa ou indirectamente nenhuma 
ceremonia religiosa; 

8.º-Manter, longe do lar e da 
familia, os chamados ministros de 
Deus; : 
9.º—Não confiar à egreja nem aos 
seus adeptos a educação dos filhos. . 

Ricardo Figueiredo disserta 
sobre os pontos, ampliando al- 
guns e dando-lhes maior re- 
levo. 

Ao terminar é vivamente ap- 
plaudido. 

Ergue-se, em seguida, Eve- 
rardo Dias e pede á assembléa 
para se manifestar sobre tão 
magno assumpto. Acha que é 
de urgente necessidade dar um 
caracter intransigente á Liga, 
porque o crente de qualquer 
religião não transige com o livre 
pensador, pelo contrario faz 
alarde de sustentar os - princi- 
pios ou dogmas da religião 
que professa. Para que, pois, 
ha de transigir o livrepensa- 
dor, si não acre dita nas pa- 
tranhas boçaes com que egre- 


los? Aquelle que é livre-pen- 
sador que o seja devéras, 
conscientemente, intransigente 
mente. Por isso julga que 
os pontos apresentados pelo 
correligionario R. Figueiredo 
devem ser discutidos com o 
mais rigoroso criterio pela as- 
sembléa. 

Esta, porém, approva unani- 
memente e com visivel enthu- 
siasmo todos os pontos do pa- 
recer apresentado. 

Fala, então, o distincto livre- 
pensador Tertuliano Cesar Gon- 
zaga. Começa a falar calma- 
Eid etica a invasão desor- 

enada das con s ex- 
pulsas da França, jo Equador 
e de outros paizes, e lastima 
ane só o Brasil se tornasse o 
óco geral desses emigrados. Já 
que o governo não se preoc- 
cupa com este flagrante desres- 
peito á liberal Constituição Re- 
publicana, annuindo criminosa- 
mente aos desejos dos clericaes, 
propõe que os anti-clericaes 
enviem uma mensagem aos de- 
putados e senadores verdadei- 
ramente republicanos e amantes 
do seu paiz para que se occu- 
pem no Congresso Federal des- 
se profundo e cynico menos- 
prezo pelas nossas leis e até 
pelos nossos usos e costumes. 
Termina pedindo á assembléa 
que se manifeste a esse respei- 
to. Por unanimidade é appro- 
vada a proposta do correligio- 
nario Tertuliano Gonzaga. 

Em seguida pede a palavra 
o sr. Rodolpho Santos Pinto, 
que faz brilhante peroração 
atacando ardamente o cle- 
ro e, referindo-se aos conven- 
tos, diz que é uma affronta que 
se faz á civilização e ao seculo 
































ihteriorgdesses antros, si nin- 
guem póde penetrar nessas bas- 
tilhas do pensamento ? 

Ao terminar é vivamente ap- 
plaudido. » 

Trata-se, a seguir, de diver- 
sos assumptos de ordem parti- 
cular da Associação, como elei- 

da directoria, elaboração 
e estatutos, estipulação das 
mensalidades, etc., em cujos de- 
bates se manifestam diversc.s 
correligionarios, entre os quaes 
Isidoro Diego, Artidoro Flexa, 
Josué Bueno, Antonio Reis Ju- 
nior, Guido Angrimani e Hel- 
vio Nerbo. 

Everardo Dias ergue-se no- 
vamente e explica à assembléa 
o brilhante futuro que está re- 
servado á Liga que acabam de 
installar. - Refere-se minuciosa- 
mente á propaganda do «Livre 
Pensador» e assevera que to- 
dos os livre-pensadores since- 
ros e leaes que apoiam esta 
folha não deixarão de trabalhar 
para o engrandecimento da Li- 


ríor deste Estado e em muitis- 
simos pontos do Brasil. 

Fala da Liga Anti-Clerical 
Paranaense e do Centro da Mo- 
cidade Livre-Pensadora, de Cu- 
rityba, duas fortissimas alavan- 
cas que se erguem no Paraná 
contra o fanatismo oppressor, 
e diz que essas associações não 
deixarão de estar ao nosso la- 
do em todas as emergencias 
por que passarmos, accionando 

monicamente e caminhando 
para um mesmo fim. |... 

Refere-se ao futuro Congres- 
so Universal do Livre-Pensa- 
mento a realizar-se em setem- 
bro em Buenos-Aires e diz que 
é necessario envidar os maior 
res esforços para concorrer a 
elle e enviar daqui alguns de- 


“st 

tas declarações causam no 
auditorio agradavel impressão 
e desbordante enthusiasmo. 


citando os correligionarios pre- 
sentes a trabalharem com : ter- 
vor pela- santa cruzada da Li- 
berdade. É 

Por proposta do correligio- 
nario Tertuliano Consaga é in- 
dicado o dia 13 do corrente, 
sexta-feira da paixão, para no- 
va reunião o que é approvado. 

Em vista do adiantado da ho- 
ra resolve-se encerrar a sessão, 
falando novamente Ricardo Fi- 
guereido que pede á assembléa 
para concorrer com seu presti- 
gio, com sua coragem e com 
sua abnegação afim de con- 
graçar os elementos liberaes 
que se aciam actualmente dis- 
persos nesta capital, sem orien- 
ta definida. . 

az uma analyse rapida e 
incisivel de todas as religiões, 
demonstra que todas ellas sem- 
pre serviram de tropeço ao 
progresso e de flagello atroz á 
humanide e lavra o seu protes- 
to vehemente contra todas as 
religiões do mundo. 

arra em poucas palavras 
as tendencias do protestantismo 
para o racionalismo ao qual 
attribue a superioridade dos 
paizes protestantes sobre os ca- 
tholicos, notada já pelo eminen- 
te sociologo Emilie de Laveleye. 
«Pois bem, diz o orador, se o 
protestantismo ainda rrado 
a vetustos dogmas, áinda pou- 
sádo sobre uma mythologia ri- 
dicula e supersticiosa, consegue 
alguns beneficios advindos do 
seu liberalismo, quantas coisas 
extraordinarias veremos; como 
a humanidade será feliz quan- 
do ella tiver sob os pés o do- 
ma irracional e tiver como ver- 
adeiros deuses a Razão, a Jus- 
tiça e a Verdade ?! » 

E conclúe: «Pois kem, quan- 
do ainda nos chege aos ouvidos 
o bacchanal bimbalhar dos si- 
nos, quando ainda vem até nós 
os vivas enthusiasticos da mul- 
tidão inconsciente que saúda 
incitada mais por um inexplica- 
vel patriotismo do que pelo 
instincto religioso o grande e 
rubro pio q quando o telegra- 
pho nos communica, pasman- 
do-nos, o beijar do annel pelo 
elemento official e o banquete 
sli Jor esse ras ado elemento 
republicano, positivista e ma 
nico, um eno puniliado “de 
individuos, visando o bem do 


mais tarde se ha de 
taneiro o o edifício 
ido Livre-Pensamento! » 


ga constituindo «comités» em. 
todas as localidades do inte-l 


Everardo Dias termina con-|i 


O orador é applaudido. com 
varonil enthusiasmo. +. 

E assim terminou a reunião 
do 8 de abril. 


Apezar de todos os esforços 
enviados pela mesa provisoria 
não foi possivel conseguir um 
local apropriado para a re- 
união de sexta-feira, pois todos 
os salões de aluguel se acha- 
vam comprometidos a socieda- 
des dançantes, e dramaticas, 
para os ensaios respectivos. 

Por esse fim foi enviada 
a 
socia! m ecl s 
pela imprenfh desta capital. 

E' provavel que a proxima 
reunião seja tonvocada -para 
o domingo proximo, 22 do 
corrente. 








De Buenos-Hires 


A escola actual nos asilos e 
conventos. —Frades e «ma: 
mas» professoras. 


Due-nos à escola do mal e for- 
lelinqu nies — BURE 
« À chronica do escandalo acaba de 
ser enriquecida com o facto mais 
hediondo e vergonhoso que imaginar 
se possa, num libidonoso satyro, en- 
cerrado, e com a 'mais longa das 
abstinencias carnaes, 


O facto deu-se nesta capital. num 


noticia de que tôra commettido esse 
crime, ainda divulgando que amenor 
não sómente tinha sido - mãe, mas 
que se achava prostrada no leito por 
uma enfermi infecciosa: enfermi- 


mente isto lhe fai prohi- 
pois tambem lhe preavam que 
E 


ami 

falar-lhe, px ; 

não os deixavam um momento .a sós. 
Observando o moço algumas " anor- 


do leito, introduziu-a num carro de 
aluguel, conduziu-a 4 Santa Casa 
para que a reconhecessem. No trajec- 
to, vendo-se a moça livre da presen- 
ça de seus sicarios confessou ao ir- 
mão que havia sido vivlada e forçada 
por um frade, que fora mãe “e 'que 
o resto ella não dizia de vergonha. 

O moço interrogou por que o não 
dissera antes e com a maior ingenui- 
dade a rapariga respondeu: 

—A irman superiora disse-me QUE 81 
RELATAVA O QUE ME HAVIA ACONTE- 


rar-se em ser amantes dum clerigo. 
a moça perante 


no 3.º posto policial, onde o irmão 
quiz que a autoridade interviesse, 
pois no reconhecimento que os medi- 
cos fizeram à victima se encontraram 
evidentes signaes de molestia infec- 
ciosa que maior numero de victimas 
causa—o flagello venóreo. 

Interveio o juiz de instrueção, dr. 
Constanzó, mas a noticia dada pelos 
jornaes liberaes, ease o clero, 
que começou a trabalhar para que 

«La Razôn», «La Protesta», Pio 
gresso de la Boca», «La Luz», de 
San Martin, e mais alguns, jornaes 
e revistas serias e liberaes i 
que se aclarassem tão hediondos fac- 
tos; o presidente do Partido Liberal 
e diversos membros do mesmo puze- 
ram-se em campo afim de acelarar 
esta nebulosa e então a victima des- 
appareceu. Do: hospital Norte foi 
abruptamente conduzida a rapariga 
nar um arrabalde e melhor 

espistar a acção da justiça, a esposa 
de um camaleão politico, que pelos 
seus escos manejos é muito 
acatado e conhecido, alojou-a em seu 
proprio domicilio, Vodoandi-& de solli- 
citos cuidados, com medicos: de no- 
meada e cumulou-a de commodidades 
afim de apagar os vestigios que pu- 
dessem deixar esta cura fictícia e 


metten, cégo de raiva, a sõecos é 


ponta; sobre .um' honesto ni 
ciante, D'Aiello, 
à rua Salguero, 1.648, o. crime 


1 ssa pis 


O LIVRE PENSADOR 


ORAI 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 
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Da" POVERSHRO DO “LINRE. PENSADOR 


A 4 de junho entrará O LIVRE PENSA-|de effeito, variado, selecto, em bom papel assetina- 
DOR em seu 4.º anno de publicidade, completando: do c em fórma de revista. 
tres annos de luta brilhante e denodada contra as Todos devem concorrer com o seu modesto 
mystificações religiosas. peculio para a publicação deste numero, que nos 

: ficará em 500$000, approximadamente. 

As importancias devem estar em nosso poder 
atô o dia 25 de MAIO, pedindo encarecidamente a 
todos quantos estejam de posse das listas o  obse- 
quio de nol-as remetterem, o mais tardar, até essa 
data. 

O importante numero com que tencionamos 
festejar a entrada no quarto anno de publicação do 
LIVRE PENSADOR levará por sub-titulo— Edi- 
tado por um grupo de livre-pensadores enthusias- 
tas—; e os nomes de todos quantos concorrerem 
com alguma quantia para a publicação desse nu- 
mero extraordinario serão publicados numa pagina 
de honra. 

As listas que nos chegarem retardadas perde- 
rão todo o seu effeito benefico e enthusiastico, co- 
JESUITAS e o ALMANAQUE. limo pódem calcular facilmente. Por isso pedimos 

Si contassemos com elementos proprios, nós]| encarecidamente que sejam expedidos no correio 
mesmos nos encarregariamos de festejar dignamente, !DEZ ou QUINZE dias antes do anniversario, 
enthusiasiicamente tão importante data. Desgraça-|para assim podermos aproveitar as dadivas na pu- 
damente pouco podemos fazer, porque os nossos| blicação desse numero extraordinario, de magnifico 
recursos se esgotaram completamente para soccor-|effeito para a propaganda de nossos idéaes. 
rer por diversas vezes o jornal. Si alguem, embóra não sendo assignante do 

Resolvemos, pois, appellar para todos os cor-|LIVRE PENSADOR desejar auxiliar-nos,  assi- 
religionarios de bôa vontade, para todos quantos | gnando qualquer quantia, terá direito a receber um 
nutrem pelo idéal o devido apreço, convidando-os exemplar do numero extraorlinario que prepara- 
a nos coadjuvarem com alguma quantia para ajmos. 
publicação dum numero extraordinario, um numero 
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le telhas do observatorio, ao 
passo que as convulsões tel- 
luricas quebraram os appare- 
lhos sisuicos. 

Da cratera alargada conti- 
núam a sair lavas incandes- 
centes e a corrente de areia 
desce silenciosa pela monta- 
nha. 

A cratera principal está di- 
'minuida de 251 metros. 

A chuva de cinza caiu em 
quasi toda a região do sul da 
Malha; em algumas aldeias a 
escuridão causada é tal que 
obriga a accender lampeões 
em pleno dia. 

.—Us caminhos dos munici- 
pios vesuvianos estão inteira- 
mente obstruidos pelas cin- 
zas. 

Os vehiculos afundam-se e 
os automoveis reaes com difli- 
culdade caminham. 

Os soberanos estão impres- 
sionadissimos. 

O céo continúa completa- 
mentê negro. 

A chuva de cinza e areia 
continúa caindo, e as tropas 


e que a sua mania era acuar ho-| DE PIRACICABA 
nestissimas pessoas de crimes imagina- DT a riro AN R 


eia procederam «La Prensa» «La RETAS DA SEJANA SANTA 


Nación», «El Diario», «El Pais» e al- 
guns outros e até revistas phicas 
que não trepidam em ir tirar instan- 
taneas dos ultimos momentos dum 
misero que vai ser passado pelas | ar- 
mas, —para podio da plebe acana- 
lhada—que ' “a que póde recrear-se 
em taes vistas, até essas silenciaram 
a respeito desse crime ! 

-Que o crime existe, não ha a me- 
nor duvida: expontaneamente não se 
produz o milagre de conceber sem 
ausencia de varão, a não ser que se- 

" ja uma nova virgem, ia... À doen- 
ça infecciosa que os medicos lhe re- 
conheceram não se declara assim por 
obra e graça, alguma causa ha de 
ter. Mas, para evitar mais commen- 
tos, o frade ou capellão indigitado 
autor do crime não foi pronunciado 
-e até hoje ainda se ignora o seu no- 
me, emquanto a policia se occupa em 
peseudie socialistas e perpetrar ar- 

itrariedades sem contal... 5 

O frade, com certeza, já se evadiu 
do paiz, mas está tranquillo, ninguem 
o incomodará e no caso extremo de 
que seja preciso, alguma victima 

. propiciatoria pagará o crime não com- 































Alleluia, alleluia 

Está cantando o corvo negro; 
Mas a sua cara é suja 

Féde muito a mysterio 1... 

O negro corvo desgraçado 
Aproveitando do bom Jesus, 
Um mundo de povo tem laçando 
Em um mer que não tem luz... 
O Nazareno sim, morreu 
Porque quiz mostrar verdade..; 
O negro corvo, su judeu, 
Rouba aos tôlos, sem piedade... 














Tres annos! Mil e noventa e cinco dias de 
luta constante, perenne, infatigavel, sem descançar 
um momento, sem vacillar um instante... 

E” preciso celebrar esta data com esplendor, 
dignamente, para mostrar aos nossos adversarios, 
áquelles que com mal disfarçado rancor espreitam 
a nossa propaganda digna, sem tergiversações, sem 
temores, que nós, os livre-pensadores sabemos honrar 
a nossa magna obra, fructo de muito esforço, de 
muita coragem e perseverança. 

O fundo de reserva do jornal está esgotado 
pela propaganda que temos feito até á presente 
data. Parece impossivel, mas passa de 20:0008000 
a quantia expendida até agóra com o jornal e com 
os dois folhetos que editamos: O CODIGO DOS 


Que o diga frei Damião si é não ver- 
dade que dursnte o tempo que Beppi 
Seckler foi fazer penitencia á terra santa 
assumiu o cargo de gerente do armazem 
da menlira roubando 10$000 á srz. Carlo- 
ta da S. Bello que lhe pag u para rezar 
! uma missa por alma de seu pae que nun- 
mettido: o À mea hortolão, OU). mais foi rezada. Note-se que a refeii- 
qualquer qu da sacristia será en- . À 

> o de representar o papel. da senhora mandava rezar a missa por 

Não é o primeiro caso que se dá. ! uma convenção mundana, por mêdo ao 
Não salvaram o clerigo sacrilego, | diz-que-diz-que ferino do beaterio local, 
uxorcida, felicida e homicida Castro | ais não pertence, pelas suas idéss, á 


Rodri aspas 
sa poi pad ie dog tambem | categoria das beghinas: ficando assim, 
uma 4 o. Não salvaram o frade ! uma vez, convencid 1 do ladroeira da San- 
envenenador Castruccio, pela mesma 'ta Madre Egreja Calholica Apostolica 
causa; mas desmentiram cynicamente | 
a mutilação merecida que um marido : 
offendido infringiu ao padre Carranza 

por o encontrar com sua esposa no 

thálamo nupcial; bem como nada fi- | 
zeram a um da parochia do 

Pilar, cujo adulterio é publico e no- 
torio com a mulher dum coronel do 
exercito, e da qual este não se divor- 
cia por via de razões reservadas, co- 
mo tambem nada se faz ao capel- 
lão dacadêa Mazzeo que aggrediu 
a cacetadas, chegando & tirar o revól- 


Os soberanos percorrem a 
região de Santa Anastacia e 
Cercola, cujas popu'ações os 
cercam, acclamando-os. 

Ao meio dia o céu accla- 
rou-se e o vento, soprando for- 
te, começou a levar as areias 
em direcção á peninsula sor- 
rentina. 


O Vesuvio apresenta um as- 


mana. 
Materialista pela vida, Pe 


“AOS COLLABORADORES 








Pedimos encarecidamente sos nossos 
collaboradores que desejem enviar-nos 
artigos referentes ao numero de fan- 
niversario, o façam, a mais tordar, 






Correligionarios: enthusiasmo e perseverança! 


- REGE oca é 


«ver para assassinar um capitão do 
exercito, depois de ter ameaçado de 
morte a irman do mesmo. por. não 
querer acceder aos seus libidinosos 
desejos, ) 
Este é o assumpto do dia e 
emtanto para a canalha de batina e 
sobrepeliz não ha lei, não ha castigo 
no ha prisão, porque estas coisas sô 
se crearam para os d/ : 
Ramón O. Torres. 
Buenos-Aires, março de 1906. 


a 





FACTOS E NOTAS 


Deixamos de publicar, no p:esente nu- 
mero, essa secção, bem como ouiros artigos 
de occasião, devido à falta de espaço. 
=E=======[P PU "=. 


Devido a ter do dar-sa vasão a ou- 
tra materia, d-ixamos para o proxi- 
mo numero a publicação do segundo 
artigo sob s epigraphe acima, da la- 
vra do nosso companheiro Ricardo 
Figueiredo, anslysando a cerebrina 
idéa dos nossos mui dontos jurados 
e bachareis. 


——— 


- ALERTA, PAES! 





Nesta terra devem estar eatisfei- 
tos os fanaticos do confissionario. 
Até parece pue se vive nos beatifi- 

“cos tempos dá execranda Inquisi- 
ção, em que os homens de batina 
podiam tudo. 

Imaginem osleitores que depois que 
tomaram conta da administração da 
Santa Casa, a qual competia á Ca- 
mara: Municipal, instituiram uma 
porção de sociedades para pórem, 
de modo mais cabal, o nariz em 
tudo. 

Consta que a ultima sociedade 
que os padrecás fundaram se cha- 
ma Irmandade da Correia. 

A” primeira vista, o nome desta 
instituição parece não ter nada de 
extraordinario. Mas, como para os 
batinas não ha causa sem fim meti- 
culosamente calculado, pudemos ave- 
riguar que todas as beatas são obri- 
gadas a levar por dentro do vestido 
uma curreia, e essa correia ha de 
ser collocada, com toda a imponen- 
cia que o caso requer, pelo padre 
confessort... 

Quer-se maior immoralidade? Es- 
candaloso procedimento! 

E como todas as associadas são 
obrigadas a confessar-se, eis ahi o 


por si só, não é um attentado cla- 

moroso aos bons costumes?! 
Ribeirão Preto, 26-março—1906. 
ê A. E. 































até o dia 25 de maio proximo. 





De Sapecado f 


Carissimos leitores : 

Seja-me permitido, oulra vez, prender 
a vossa altenção, com os meus rudes 
escriptos, proprios dum trabalhador que 
não cursou academias, mas que é atentado 
pela consciencia a combat:s a hypocrisia 
dos poderes constuidos. 

A's tardes, contemplando os caprichos 
da naturesa no rustico banco que fica 
por baixo da arvore copada que está em 
frente ao hotel do sr, Alfecio, por isso 
que dizem ser obra do acaso, vieram pa- 
rar ás minhas mãos os ns. 137 e 146 do 
«Casa Branca», onde pude observaros suc- 
cessos do desertado de Itoby, o muito 
illustre sr. Vulcão. 

E' verdade, sr.. Vulcão, como foi da 
missa do qui-qui-ri-qui ? 

De nada nos temos que admirar, pois 
em épocas passadas, —segundo a historia 
nos tempos bicudos dos deuses Phales 
e Priapo,—já honve a missa do burro; 
mesmo não carecemos de ir tão longe. 
Basta remontarmo-nos à idade-media, em 
que se celebrava no atrio d: N. S. de 
Paris uma festa denominada—a festa do 
asno; á frente duma compsida procissão, 
composta de todo o cabido de N. S. 
€ confrarias com os pendões desdobrados 
marchava, luxuosimente vestida, uma 
rapariga envolta numa c:pa de ouro, com 
uma boneca ao cólio, significando deste 
geito a Virgem Maria e o Menino Jesus, 
na fuga para o Egypto. 

Ao recolher a procissão collocavam-se 
o asno e a rapariga no côro, cada qual 
no seu logar e entoava-se a prosa cha- 
mada do asno : 

Orientis partibus 
Adventavi asinus 
Pulcher et fortissimus 
Etc. 





O asno não dizia amen, mas exprimia 
o seu contentamento ou a sua tristeza 
soltando uns rebusnos que faziam tremer 
as abobadas do templo e os fieis ajoe- 
lhados respondiam, imitindo o interes- 
sante e paciente animalejo... 

No final da ceremonia, o sacerdote uf- 
ficiante, a zurrar, respandia:—De gra- 
tias! 

Taes eram as farças com que se ridicu- 
larizava a religião christan nos ultimos 
annos da edade medis. Assim como hoje 
representa o gallo, maquelle tempo repre- 
sentavam o burro, que symboliziva a en- 
trada de Jesus em Jerusalém... 

Desviamo-nos do assumpto primitivo, 
devido a ter feito este parenthesis. 

S. s. não faz sinto clam.r que o po- 


S. s. engrossa o d. José de Camargo 
Barros de—santo, puro, virtuoso, conde, 
doutc e não sei que mais... 





































Ora pilulas! Quentos nomes tem o 
mastim? S. s. quer cononizar o bruto 
sem morrer? Só falta chorar s. s. porque 
já se cffectuaram 9 casamento sem terem 
ido á egreja abeaçõar essas uniões?!... 

Sr. Vulcão de coração volcanico, pro- 
ve-nos, de accôrdo com a moral e physio- 
logicamente que prejuizo tiveram as nove 
uniões sem irem ajoelhar-se ao pé do 
do altar romano. 

Diz que muitas cresnças não foram 
baptizadas por não terem os paes os 
105000 que para tal acto de exigem! Eu 
já disse: o sr. Vul.ão ganharia mais si 
illuminasse as materias vulcanicas que 
possue e refreszasse o cerebro com um 
pouco de agua que não seja benta. Ora, 
si os paes não tem dinheiro para dar ao 
padre, para que s. s. p.de um masmar- 
ro para Itoby ? 

S. s. não ignora que o baptismo ado- 
ptado pelo rito romano é condemnado 
por grandes celebridades medicas, e para 
isso leia, si quizer, as obras physiologicas 
de Balzac e Garnier. 

S.s. já está tão attonito que no n. 146 
do «Casa Branca» diz: «Será tão alto o 
throno do homem, santo, conde e o dia- 
bo 3 quatorze que não nos escuta?] Si 
assim fôr quebrarei minha penna; para o 
futuro iremos tratar de tempo, formigas, 
chuvas, cães, gado vaccum e cavallar, 
elc.» 

E' isso mesmo, sr. Vulcão! Vá tratar 
de formigas, que o conde está engoda- 
do no seu suberb» palacio, e eu vou ca- 
çar o que aqui tem muitos pinhões. 

Passe muito be n, sr. Vulcão. j 

Voz clamantis in desertis .. increlíbile 
sed verum? 

Sapecado, 1—abril— 1906. 
Santiago Quinhoes. 


À ENUPRÃO DO VESUTIO 


ULTIMAS NOTICIAS 








São aterradoras as ultimas noti- 
cias chegadas de Napoles, sobre 
a erupção do Vesuvio. 

O Giornale d'Italia diz que 
o tenente Ciarrocchi, commandan- 
te do destacamento de soldados, 
assistiu aos desmoronamentos em 
Boscoteconse. Conta que a 9 de 
abril á noite a invasão da cor- 
reute de lavas progredia com ve- 
locidade espantosa, tendo-se divi- 


duzentos metros, dirigindo-se con- 
tra a aldeia. 
A multidão aterrada, fugia em 
i a Torre Anuunziata, 
Os soldados visitaram as casas 


a sair, pois acreditavam que as 
suas rezas deteriam as lavas, (1) 


1 A ! 
[tes a loucura religiosa. E muito util a 


dido em dois rios uuua largura de é 





Depois da meia noite sentiu-se 
um formidavel estrondo, que fez 
tremer a terra, seguindo-se-lhe 
um violentissimo terremoto. 

As janellas abriram-se tempes- 
tuosamente, quebraram;se as vi- 


As lavas alcançaram a locali- 
dade de Siarrancella, onde recen- 
temente se abriu uma enorme 
bocca de fogo. 

O panico foi, então indescri- 
ptivel. 

Os habitantes gritavam, aban- 
donando as casas. 

A bocca de Siarrancella vo- 
mitava blocos incandescentes, 

O povo, porém acreditava ain- 
da num milagre, desilladindo-se 
quando Borcotreccase, de ha pou- 
co evacuada, foi invadida la 
corrente do fogo, que incendiou 
as casas. 

Os dois rios de fogo juntáram- 
se novamente e a corrente to- 
mou a direcção da Torre Annun- 
ziata. 

—Em Castellamare o prefeito 
e o bispo percorreram as ruas, 
pedindo viveres e esmolas para 
quinze mil refugiados, (2) 

—O vapor Mafalda, que se- 
guia de Napoles para Capri, con- 
duzindo mil passageiros, teve 
de mudar de rumo a dois kilo- 
metros de Napoles, em conse- 
quencia da chuva de cinzas. 

-—A corrente da lava, que se 
dirigia a Torre Annunzista 
parou. Parece que estã esconjura- 
do o perigo de uma invasão. 

Entretanto, 30,000 habitantes 
sobre 32.000 deixaram a cidade, 
indo procurar abrigo nas aldeias 
proximas, 

As tropas providenciam, exer- 
cendo a maior vigilancia so- 
bre as casas e propriedades 
abandonadas. 

Entre todos os municipios 
vesuvianos cae abundante chu- 
va de cinza. 

Na enseada da Torre An- 
nunziata estão navios pue abri- 
gam os habitantes. 

Os prejuizos materiaes são 
enormes. 

—Em San Giuseppe diver- 


religião, heim, senhores fi-is...? A que 
conduziria o fanatismo daquelles infeli- 
zes velhos? A' morte! Eis para o que é 
util a religião!... 


(2) O prefeito e o bispo! O prefeito 
ainda vá, mas o bi . Que represen- 
ta o bispo? A diviadade, o poder de 
Deus. E será desejo de Deus assolar tão 

te as suas creaturas? E si assim 
demonstra que é um 
infame, um scelerado, um malvado?... 
Pedir esmolas 6 bispo, quando tem tan- 
to ouro, tanta riqueza em suas 
Pois venda-se isso tudo e se com 
qe alimentar por muitos dias se rica 

erupção ser preciso recorrer 
migalhas do povo faminto! 


sas casas e bem assim a egre- 
ja desabaram. 

Houve alguns mortos. E' 
grande o numero de feridos. 
A situação é gravissima. 

A população foge apovorada. 

Em Ottagio ha diversas ca- 
sas desabadas. . 

Outras offerecem, imminen- 
perigo á população. 

Em Sangiovani 


tres pessõas. 

Em Torre Annunziata con- 
tinúa o panico, por se achar 
a localidade gravemente amea- 

a 


Quatro mil retirantes estão 
abrigados em  Caserta, nos 
depositos de trigo. 

s trens chegam atrazados, 
por causa da camada de cin- 
za que cobre os trilhos em to- 
todo o percurso da linha. 

No momento de partir o 
ultimo trem de Napoles, abria- 
se em Boscotrecase uma no- 
va bocca. 

Nas proximidades da esta- 
ção, grupos de operarios, ape- 
zar da chuva de cinzas, tra- 
balhavam activamente em des- 
truir a linha. 

O telegrapho acha-se inter- 
rompido. 

Lama incandescente cobre 
a estrada que circumda Otto- 
jano. 

Os retirantes desta localida- 
de affirmam que no territorio 
desmoronaram varias casas e 
cinco egrejas, entre estas uma 
de grande valor artistico, de- 
nominada San Michel e cons- 
truida sobre um templo roma- 
no. (3) 

Em Sangiorgio e Torre An- 
nunziata, que se acham inva- 
didas pelas areias e pelas 
cinzas, alguns telhados desa- 
baram. 

Diversas casas ameaçam de- 
sabar. : 

A respiração nesse ar vicia- 
do torna-se difficilima. O mar 
está agitadissimo. 

Pelas ruas, andam  procis- 
sões de mulheres chorando 
e conduzindo imagens de san- 
tos. (4) 

—Nuvens de areias envol- 
veram completamente o obser- 
vatorio de Napoles, produzin- 
do completa escuridão. 

Enormes blocos massiços de 
areia quebraram os vidros 

Cinco egrejas só em O 
po então Des tão respeita Bo 





propria 
casa? Que crueldade! Dá para a te 
as! | e tomar atheul ii 


Ç Mas to todo, 
si : pe ocggã rodo já foi dito, nem 
seus templos respeita?... 










pecto imponente. 

—Em Torre-Annunziata or- 
ganizam-se serviços especiaes 
para transportar as pupula- 
ções ameaçadas. 

Foram enviados para o por- 
to tres vapores inglezes e al- 

ns navios de guerra; aquel- 
es offerececam-se espontanea- 
mente para transportar as vie- 
timas. 


—Os ultimos telegrammas 
de Napoles dizem que a eru- 
pção tende a diminuir. 


, que fica 
a 17 kilometios de Napoles. 
ficando soterrados cerca de 
trezentos fieis. 

Foram já encontrados cin- 
coenta e dois cadaveres. (5) 

—Foram installados em di- 
versos pontos de Napoles hos- 
pitaes de sangue para receber 
os feridos das communas fla- 
gelladas. 

(5) Trezentos malucos! Tr. zentas victi- 
mas não das revoluções sismicas, mas da 
religião, duma chiméra! Quem ju'gatá os 
autores dest, atrocifade ? Quem «s res- 
ponsabilizará por esta hecatombe que po- 
dia muito bem ser «vitada?... Não são os 
padrs, com suas asneiras os maiores as- 
Sassinos? Lembremo-nos do desastre do 
Club de Engenharia, no Rio. Responsabi- 
liz-ram-se immediatamente os chefes d:s 
obras, procedeu-se a rigoroso inquerito, 
a imprensa (catholica, aliás) commentou 
vivamente os factos, dando-lhe mil as- 
pectos desencontrados. mesma im- 
prensa, porém, tratará de occultar as cau- 
sas p rliculares que determinaram a mor- 
te dos trezentos fanaticos. E” que a reli- 
gião faz as consciencias muito elasticas... 








LIGA ANTI-CLERICAL 
INTRANSIGENTE 





Esta associação cujo titulo é o 
que encima as linhas que seguem, 
e da qual os principaes orgãos da 
imprensa desta Capital déram já 
noticia, realizou, no dia e hora 
marcados, tal como foi annuncia- 
da, a sus primeira reunião. 

Afim de tornal-a bem conhe- 
cida do publico e dissipar qual- 
quer duvida que, por ventura, 
possa haver no cerebro de alguns 
a este respeitou, apresso-me em 
dizer que foi mesmo no dia 8 
do corrente, 4 1 hora da tarde 
no grande salão do «<Avantis n. 
44, Largo Paysandú, que se effec- 
tuou não só com todo o enthusi- 
siasmo, como tambem com certa 
a Pa a referida reunião. 


dia era es; e um 
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O LIVRE PENSADOR 








domingo. Dir-se-ia que aquelle 
dia foi reservado, foi fejado pe- 
la Natureza, do tão bello que el- 
le era, para o fim que fazia o 
objecto da mesma reunião. 

Como era um domingo, a con- 
correncia foi mais do que'regular. 
Foi satisfactoria. 

As duas horas abriu se a Bes- 
são num silencio profundo, todos 
attantos ao discurso da abertura, 

Dizer o que foi esta reunião 
eos fins que a motivaram, 08 
principaes jornaes já o disséram 
ue tambem publicáram estes 

B. 

Para não perder tempo (pois o 
tempo é o que ha de mais pre- 
cioso) instalou-se a respeitabi- 
lissima Lapa Anti-Clerical em 
que fui acclam 
a sessão. 

Cumpre-me dizer a este res- 
Poe pasa ia ao 

, está longe de ser 
acertada, e muito longe. 

Sou o primeiro a reconhecêl-o, 

ois, tenho felizmente consciencia 
de que sou e do que sel. Não 
me acho no 6aso de oceupar um 
tão elevado quão honroso 
como esse. Comtudo como a di 
rectoria é provisoria, e quizéram 
dar-me esta honra, de que não 
me julgo digno, procurarei ae 
çar-me sempre corresponder 
da es orma, é bratiaiçça qe 
se positar em mi- 
nha tão fraca quão humilde pes- 
sda e digaida nar com toda hon- 
ra e e o cargo que se 

i de confiar-me. É 

esta primeira reunião que se 
portou brilhantemente, houve di- 
versos discursos que foram una- 
nimente applaudidos. 

Porém, o que foi o mais ap- 
plaudido de todos, foi discur- 
so do encerramento da sessão, 
que foi brilhantissimo. 

Era impossivel ficar inerte, frio 
ou i erente, ouvindo-se a 
peroração do discurso que o in- 
telligente orador proferiu naquella 
occasião com tanta eloquencia. 

Terminando, direi que tudo se 
passou na maior ordem, con- 
tentamento e, melhor ainda em per- 
feita harmonia de vistas, respei- 
tadas as leis republicanas, que 
actualmente nos , de accor- 


- do com à Constituição Brasileira, 
- que é uma das melhoras, senão 


a melhor, das demais que exis- 
tem no mundo, como é sabido. 
Honra nos seja feita. 
Germain Celestin. 


AMIGOS 





Dois ido bond ri na flo- ts 


resta; appareceu um urso e lançou- 
se sobre elles, 

Um trepou a uma arvore e es- 
condeu-se, emquanto o outro fica- 
va no caminho. 

Deixou-se cair e fingiu-se morto. 

O urso approximou-se e cheirou 
o homem, mas como elle retinha 
a respiração, o animal julgou-o 
morto e afastou-se, 7 


ado para prêsidir | Mas 


da minha |desoladas, 





Quando o urso estava longe, 0) Quem deixará de ler o «Co- 
outro desceu da arvore e pergun-|digo dos Jesuitas», 
tou, à rir, ao seu camarada: | apenas 500 réis. 

— Que AR oruus fo ORA, 

—Disse-me que aquelle que 
abandona o seu amigo no cio) 
é um covarde. 





NECESSARI 
AOS 


VRADORES E ÀS FAMILIAS 


L. Tolstoi. 


né Pi Brpondegeso. fato correio a quem 

Permittam-me que conte um sonho. |SRViar & sua importancia em carta 
Uma noite, — um anjo ou um eera-|egistrada on valo a Lo 
fim, Par poa ficar sua aza para | de Eures rua do Rosario D. 99, Rio 
po dba pipa ge coca Pe E 
jun; «creador»;—senti-me - pairar, | Criação maes, de aceordo 
nos Glos, por cima da tera. A! miedi: os igor 
da que me elevava,ouviasubirda terra 
até mim um longo e triste rumor, 
ensalhanão á can emiged ral 
torrentes que se 
das montahas, ET alencio dos qu 

esta vez vozes hu-| Oriaç 

manas: eram soluços  risiarados de ão de aves, pelos 
acções de lamentos entrecor- 





rocessos 
8) os, » perá, 
gallinhola, pombo, pato, ganso 
eysne, pavão, faizão), com 
64 figuras. .. : 4 


E 


que se exalavan com o incenso; é 


tudo isto fundia-se em uma unica voz | Cri de abelhas e bichos da 


immensa, em uma tão des » pelos processos aperfei- 

Raposa que q mos seeacheu rage Evo o e 

e piedade; o pareceu-me obscu- dromel - 

recido e eu não vi mais o sol nem aj Buras. . :,,..... 2$000 
ia do universo. Ocultismo e Teozofia, (alto es- 
oltei-me para aquelle que me| piritismo e 5$000 

acompanhava. «Não ouvis?> lhedisse. O Uau chi 

aajo olhou-me com uma cara serena | “YA eubetancias chi- 

e tranquila. «São, disse, as orações dos | mioas e farmacopéa 

homens que, da sobem a! do O O 
» Durante o tempo que fala rt RR 

a sua aza brilhava ao sol; 








pareceu-me completamente 
e cheia de horror. a pe desfaria 


em lagri gba oba Deus!» CERADARo 
exclamei; e; com effeito, -me & 
chorar como uma creança. Larguei a) Todo o Brazil é egual á dezeseis 


mão do anjo e deixei-me caír sobre | Fran 
a terra, que restava em mim| O 
bastante humanidade para que pudesse 





viver no da 1 É 
(Esquisse d'une morale). Ns hão—maior que a Hespa- 
M. Guyau. ai Ceará-—mais de uma terça parte 
E SE IS GR —um pouco superior á 
To 
SEPN que ndas días Es 


a 

Do proximo numero em diante o Li. da aaRy ba—maior que Portugal. 
VRE PENSADOR creará uma nova secção— 
CoLumna MAgoNICA, em que tratará de 
todos os assumptos que afectam á Ma- 


ao Sento—sgual á Grecia. 


Acceitamos collaboração para essa im- = de Janeiro—mais de duas Hol- 


portante secção. 


Um excellente folheto de pro- 
paganda é, incontestavelmen- 


—meia Hespanha. 
te, o «Codigo do Jesuítas». 


Rio Graade do Sul—mai metade 
da Suecia e Noruega. era 


Matto 
Groyaz—duas Inglaterras e meia. 





UM MANIACO 


Refere «O Commercio» de Joinville: 


«Da ia da P, e 
po po crommugicam qu fo or Correio da Gasa 








da nha, situado á 
later ha um Rim ca ati Marson 
e o Br toni Mocóca.—: . F.—Socien 
Silveira” fazendo dis nao edad do 


excava- |nos communica carta. 
extraordinarios em - tal Bananal. —J, E NO 
cincoenta mil contos e um Santo 


carta e 
Ignacio oiro com o de 80 Kilos, |I. de caloteiro. Quan: 
dE aseaãos * DesiS  Toondáai + ioga ão Pa re ais 


erpatato do : 

pe er. Silveira guia-se hepois tenho q o assignan! rue & que se refere. 
os por um ma que ita | Quanto sos anaques» imos 

deixado por eaanitos religiosos, e,jque os quanão. até pes tg reg Se- 


merando numa gruta daquelle moro, jguem os lares do «Codigo». 
diz que se não encontrar a ri a 


jo fi td der Lodo ao Tia Du O É 
por cu) m 0 o ne in o 
e morrerá im te, confórme jjornal na sido remettido gia 4 


lho diz uma voz intima, que o ia | maior ridade. Se z 
sr Pg ra ma 1 pç al 










de Marisna.—P. M-—Se- (Last penidodio amigo franco e 


custando |Suem os «Codigos», servimos os no-fleal de 


vos pedidos. Esperamos ser attendidos 


DO nosso fa rdo com o novo endeço que nos 
Valença. —A. F. de L.—Seguem os|remetteu, segue v jornal para v 
e os «Almanaques», Gratos. «Almanaque» 
Ponta Grossa. —A. S.—Escrevemos ; 
a v. 8; profundamento gratos pelas] (Guarapuava. —M. B.—Socientes do 


to gratos ao caro amigo pela intensa 
propeganda ue 

tes-Claros-- E, J. 8. P.— Seguem 
os <Almanaques»; desculpe-nos a de- 


mora. 
Estação Fluvial —A. C. D.— Para 
oo EL x oe ge ee d 
0) o agen o 
Correio. = 


Piracicaba, —F. J. RB. — Recebemos; 
no proximo numero. tos. 
Itaocara. 







os Giósos superiores da Vida, 


vos pedidos de assignatura, 
Santa Clara do: Damiagdla =, M. 


Rio. —J. a. A.—Seguiram os 


manaques» e o talão de recibos. CURA CERTA 


e. conteúdo de sua carta; remettemos o 

. é im-ljornal de accôrdo com a lista que 

pagavel! Por que não recebe o Li-lteve a amabilidade de remetter-nos e 
E 


culpados... e toca ropaganda, brev 
descompôr-nos | Ora gr obrigado! rol gerir significa- 
to aos «cidadãos de prestigio as-|tivo numero de assignantes. 
i P Grossa. —R. R.—Gratissimos 





duo para uma Vida superior e para 


O Curso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1,º—scientifico;—2.º — 


Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando 6 ELH- 
XIR M. MORATO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 





Sitio à venda 


Retirado da Estação do es- 


trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com move alqueires de supe- 
riores terras, dez 


pés 


quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
etc. 


Quem pretender póde dir- 
Redacção, 


gir-se a esta 





COLLRGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 





Internato e externato para 


em Universidade 
Orthologica 


Educação Compléta, e Instrucção in- 
tegral. Curso Exotérico, preparando 


adiantadamente. 


ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


=== 


CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 1504000, sendo a la- 
vagem de roupa se mente. 
Externato : 

Corso primario, por mes. . 109000 
Curso secundaria, por mes . 154000 
Frances, por mez. . . . . 109000 


Nota. — O pagamento será feito 


Uma vez o mez começado é consi- - 


derado vencido. 
S. Joaquim — E. de S. Paulo: 


(Ramal de Sta. Rita do Paraiso), 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 


.«F. BR. 
epi Vende-se nas seguintes condi- PUBLICAÇÕES DO 
«Almanaques»; servimos o novo pe- nã k Ena HIEROPHANTE 
. E SEAL SR REPOR Pa ca A 
E) RE 1º — «A Refórma Sociocratica e a 
Hope raasal de das RA, Sempro 52 oe RAR ã R « 48500 M Revolução do Mundos, 
Bio. —L. de B.—Estão a sua dispo- | Clasonta . +...» PANO, llo Social pelo - Fundador 
sição as colamnas do nosso semenario. Cem. . . +. cura e 404000 ol ersal e Instituidor da 
Rio Claro. —G. Z.—Soientes do ologia. 


pedidos. 


ava. 
Villa Nova de Lima. —A. CG. de A. 











tração os seguintes : 


—A. da 8. M.-- o jor-| Anarquista. . +... .. 
nal A ahi, de bão Ea o e 


dereço que teve a gentilezá de en- 
viar-nos. 





8 FOLHETIM 





-DMITRY DE MEREJKOWSKY 


. esensaaa 





PRIMEIRA PARTE 


XI 


lho de physica que muito a preocupa. Mas vou dar 


themrticas... 
Não acabou a phrase e dirigiu o olhar para a 


—Que fazer? — replicou Hortensius, — uma 
creança mimósa, de mãe... Sou apenas 


tutor e não quero -a em coisa alguma... 
“Sim. Bim 


ordem ne que a chamem, —lembrou Hortensius. |respeito. Uma vez, escrevi uma cartinha—muito 
—Não, não é preciso, respondeu o advogado | elegante aliás, mas, uma verdadeira bagatella—cin- 
sem insistir. Mas, que absurdol.. uma moça e. ajco linhas em gregos outra dama, que 
physica! Que póde haver de commum entre ellas? |bem uma das minhas admiradoras e que me eaviá- 
ja criticáram com razãojra uma cestinha de maravilhosas cerejas. Agradeci- 


À MORTE DOS DEUSES ==" maia crie 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


Ninguem punha em duvida que Barnawa fõsse 

um tratante; mas sem fallar da eua indizivel elo- 

reg o advogado possuia uma tal vóz que uma 
suas iunumeraveis admiradoras affirmava: zes 

—Nunca ouço as palavras de Mamertino, não 

enho E de saber o qa diz, gre de que 

veço-me com o som da sua vÓZ, ps 


o advogado não o ouvia mas, muito occupado 


— Que?... — Que é? — interrogáram muitas vo- 
anciosas. 


— Sinto-me... parece-me... uma corrente de ar. 


—Fecharemos as janellas phitryão. 
Não; ficariamos abafados. Mas “fatiguei, * de 


ente quando en que ella váe m o nojtal modo, a garganta hojel.. Devo amanhan fazer 
das É inss incrivel: não é mais uma vóz|outra defeza... Ponham-me um tapete aos pés e 
humana, é um netar divino, são suspiros de uma |dêm-me A ae chale; receio enrouquecer com o ar 


eólea ! 


H n, o amigo de Publius e de 
wa «bebedor de sangue, devorador dos bens de|Lamp pre q ala Do catia sega 


a ceia que Hortensius dava em sus honra. 


tinha habito -se d ainda | nha 
poco dl qr Pr et ao ecc Lcd ue uma 


—Ahb! como estou fatigado, hoje, meus amigos! | tariamente os 


Todi laio A Bordado. para vá pólo “gos | ai UG muito gordo, de triplice 
randa Fabiola! —disse com um sorriso. | “escanhoado 


—murmurava queixosamente.. 
abatido... Onde está Arsinoé? 
-— Virá daqui a pouco. Arsinoé recebeu neste 
instante, do musto de Alexandria um novo appare-|sius. 


me comple- 


rs Longa 


Era um pedaço de penno de lã branca usado, 
lindamente que jamais se separava o | poéta? . 
resguárda ossas 
as PA ais 2 ras 


bordado e de 


tão commovida ternura, que forçava involun- 
procederem 


-—A mulher do senador?-—pérguntou. 


iogenua graça, | tem 


Livre de porte. As encommendas 2º 
devem vir acompanhadas da respec-l3o «A Arte de 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 


— Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 


Enriquecer 
do Pauperinmos (Pluto- 


do Aiheiotos” 








—bfSim. Hei de contar-lhes um anedocta a seu 


era tam- 


—E então! Conheço-s conheço-a bem! Oh! é 
uma mulher extraordinaria!—accrescentou  Lampri- 


pensavel em todas as reuniões literarias de Athenas. 
Garguillus, só adorava duas coisas na vida: 
uma bôa mesa e um bom estylo. A gastronomia e 
a litteratura, para elle se confunditam num.. só. 
prazer. 


paso 
Oceano d 


offendes com isso as divinas Musas,|Fécho os olhos e vejo as ondas 
pre Ds Mngafic e ; 
— o e affirmarei sempre que a gastro- digam-me com sinceridade que vc 
de atirar ás ortigas o Em Lam pelas mpi Tue 
os preco - a mar como o uma 
tra frssca? Ou então quando parto 
us, director da chancellaria romana, era|que lhe o aedar ue, 
e O is de AT ? 
e osjcos que o um 
- | cabellos rentes. Tinha o rosto intelligente e nobre. s Eee 
Era, ha muito, como-o conviva indis- 





